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Quase 90% de 
conteúdos virais 
sobre saúde são 
falsos, diz estudo

Primeira agência a traba-
lhar com checagem de infor-
mações no Brasil, a Lupa aca-
ba de lançar um relatório que 
aponta que 87,3% de conteú-
dos virais sobre saúde, anali-
sados entre março de 2017 e 
junho, eram falsos. O quanti-
tativo faz parte de uma amos-
tra de 764 materiais checados 
pela entidade, dos quais 667 
foram considerados inverí-
dicos. A publicação Raio-X 
da Desinformação em Saúde 
traz os detalhes do levanta-
mento e contou com o apoio 
da Afya, um dos maiores gru-
pos de ensino médico do país.

Em média, segundo o rela-
tório da Agência Lupa, foram 
quase 72 falsidades virais em 
saúde por ano, ou seis casos por 
mês. Conteúdo viral é aquele 
que se espalha rapidamen-
te pela internet e alcança um 
grande número de pessoas em 
pouco tempo, gerando alto en-
gajamento, com muitas visuali-
zações, curtidas e compartilha-
mentos em alta velocidade.

O volume explodiu na pan-
demia: em 2020 e 2021, a Lupa 
checou cerca de dez vezes 
mais conteúdos sobre saúde do 
que nos três anos anteriores. 
Foram 452 conteúdos virais. 
Essas mentiras se espalharam 
rapidamente a partir de estra-
tégias como falsas autoridades 

divulgando promessas de cura 
e soluções simples para proble-
mas complexos. Apesar disso, 
segundo a Lupa, esse padrão 
já era verificado antes do sur-
gimento da covid-19, mas pas-
sou a aparecer em quantidade 
muito maior.

“Um dos maiores desafios 
da desinformação em saúde é 
que ela se apropria da lingua-
gem e da autoridade de médi-
cos, pesquisadores e institui-
ções para parecer legítima”, 
afirma a fundadora da Agên-
cia Lupa, Cristina Tardáguila.

Essa técnica da falsa auto-
ridade médica ou científica 
correspondeu a 21,6% dos ca-
sos de desinformação em saú-
de mapeados pela Lupa. Em 
seguida, o medo e a lingua-
gem alarmista aparecem por 
trás de 17% das publicações 
falsas. Distorção de estudos 
e dados (15,7%) e soluções 
simples para problemas com-
plexos (12,6%) completam as 
estratégias mais utilizadas na 
disseminação de conteúdos 
falsos em saúde.

“Hoje, o profissional de 
saúde precisa estar prepara-
do não apenas para diagnosti-
car e tratar, mas também para 
ajudar o paciente a navegar 
em um ambiente de excesso 
de informações”, afirma o vi-
ce-presidente Médico e de Re-
lações Institucionais da Afya, 
Gustavo Meirelles.

Agência de checagem publicou 
relatório de 9 anos de monitoramento
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A publicação Raio-X da Desinformação em Saúde traz os detalhes

Da Redação

Negacionismo impulsiona 
sarampo nos EUA e ameaça Brasil

Mudanças recentes no calendário vacinal dos Estados Uni-
dos, impulsionadas por discursos antivacinação do governo 
Donald Trump, ajudam a explicar por que o país está passan-
do pelo pior surto de sarampo em mais de três décadas.

Mais de 4,4 mil casos já foram confirmados este ano, 
com três mortes. Entre os infectados, 98% não estavam 
totalmente vacinados. 

A avaliação do diretor do Programa Nacional de Imuni-
zações do Brasil, Eder Gatti, é que os Estados Unidos passam 
por um período de retrocessos que ameaça todo o continente.

“O governo americano, além de chancelar discursos nega-
cionistas, tem um secretário de Saúde, que é o equivalente ao 
nosso ministro, declaradamente antivacina”, destaca.  

“Espero que o mundo não olhe isso como exemplo. Eles 
estão colhendo frutos”, complementa o diretor do PNI. 

Emissão líquida I
O Brasil emitiu, no ano passa-
do, 1,41 bilhão de toneladas 
líquidas de CO2 equivalente 
(GtCO2e) em gases do efeito 
estufa. Este valor significa uma 
redução de 9% em relação aos 
1,489 bilhão de toneladas líqui-
dos de gás carbônico equivalen-
te emitidos em 2024, levando 
o país a atingir o menor valor 
líquido registrado desde 2012.

Gestão de praias I

Emissão líquida II

As prefeituras que assumiram 
a gestão das praias e das orlas 
da União devem encaminhar à 
União, até o dia 12 de dezem-
bro, um relatório com dados 
sobre condições ambientais, uso, 
infraestrutura e forma de gestão 
das áreas. O documento também 
precisa ter informações sobre as 
áreas de uso comum com explo-
ração econômica. 

Sem considerar a remoção de 
carbono pela vegetação secun-
dária, que cresceu, e pelas áreas 
protegidas, o país emitiu 2,06 
bilhões de toneladas de CO2 
equivalente (GtCO2e) brutos 
em 2025. Isso representa uma 
queda de 6% em relação ao total 
bruto de 2,19 GtCO2e emitidos 
em 2024. Esse foi o menor volu-
me bruto emitido desde 2018.
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Bloqueio a casos importados depende de manter vacinação alta

Gestão de praias II

UTIs no Brasil I

UTIs no Brasil II

O Brasil tem 279 municípios 
litorâneos. Desses, 80 assinaram 
com a União o Termo de Adesão 
à Gestão de Praias. Isso quer 
dizer que eles passam a receber 
qualquer receita gerada pelo uso 
dessas áreas. 
Em contrapartida, se comprome-
tem com a fiscalização e elabo-
ração de um plano integrado 
desses espaços.  

Uma avaliação das UTIs feita 
por profissionais da área revela 
distância na percepção sobre a 
qualidade de serviços públicos e 
privados. Na maioria das vezes, 
as notas positivas são duas vezes 
maiores em unidades privadas 
do que nas públicas. Já as notas 
negativas chegam a ser até qua-
tro vezes maiores em unidades 
públicas do que nas privadas.

Ao todo, 2.338 médicos que 
atuam na assistência de alta 
complexidade foram ouvidos 
dentro do Inquérito Nacional so-
bre a Força de Trabalho Médica 
nas UTIs Brasileiras, realizado 
pela Associação de Medicina 
Intensiva Brasileira, com o apoio 
do Conselho Federal de Medici-
na. Os profissionais deram notas 
de 0 a 5 para itens essenciais

Mais de 330 mil crianças internadas após quedas

Pediatras alertam sobre brinquedos com IA

Atendimento no Amazonas após incêndios 

Apenas no primeiro semestre de 2026, quase 15 mil crian-
ças com menos de 10 anos foram internadas após aciden-
tes envolvendo quedas. Entre 2016 e 2025, esse número 
soma 330 mil internações – média de 33 mil casos por ano. 
Os dados constam de levantamento da Sociedade Brasi-
leira de Pediatria (SBP) a partir de registros do Sistema de 
Informações Hospitalares do SUS. Segundo a SBP, acidentes 
figuram entre as situações que mais exigem atenção de 
famílias e cuidadores, pois grande parte pode ser evitada.

Brinquedos que conversam com a criança, que são capazes 
de memorizar o que ela gosta e que até mesmo respondem 
com palavras de carinho e empatia fazem parte da realidade 
de boa parte das famílias no Brasil e no mundo e exigem 
olhar atento por parte de pais e responsáveis. A Sociedade 
Brasileira de Pediatria divulgou um alerta sobre como esco-
lher e acompanhar os efeitos da aplicação dessa tecnologia.

Com o aumento da demanda de atendimento em saúde em 
razão dos incêndios florestais na região, começou a funcio-
nar em Manaus uma base regional da Força Nacional do 
SUS. Segundo a última atualização da Fundação de Vigilância 
em Saúde do Amazonas, desde que a fumaça dos incêndios 
florestais começou a afetar a população, no início de outubro, 
até o último dia 14, os atendimentos por exposição à fumaça 
chegaram a 541 na rede pública. De acordo com o Inpe, nas 
últimas 23 horas estão ativos 13 focos de incêndios florestais. 
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Número é da Sociedade Brasileira de Pediatria 


